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A interface entre Saúde Pública e Cibercultura

The interface between public health and cyberculture

Resumo  Este artigo, de caráter opinativo, pro-
põe uma reflexão sobre como está a relação entre
a cibercultura e a saúde pública e sua utilização
como meio de pesquisa, e não apenas como ins-
trumento. Cibercultura seria então uma nova
forma de relação entre sujeitos. É justamente
“através” e “pelas” relações sociais que os indiví-
duos adquirem habilidades técnicas e comunica-
ção. Mudam-se as formas relacionais, os meios,
mas os fins permanecem os mesmos: o de estarem
em contato com outros humanos. Nas últimas
décadas, com o advento do computador, Internet
e todo aparato tecnológico, as relações humanas
se veem intermediadas por estes, o que caracteri-
za algo atual, denominado de cibercultura. Esta
hoje influencia todas as áreas de atuação e a saúde
pública não pode ficar de fora, entendendo esta e
seus benefícios para seu desenvolvimento. Preci-
samos estar atentos a essas mudanças e trazê-las
do plano teórico para o plano prático, implemen-
tando não somente políticas públicas de saúde que
levem em conta o sócio-virtual, mas também, en-
quanto profissionais, nos atualizarmos sobre as
novas formas de comunicação, interação, meto-
dologia de pesquisa, elaboração de instrumentos,
abordagens de amostragem e todos os demais fe-
nômenos decorrentes da cibercultura que traba-
lharão em parceria com a saúde pública.
Palavras-chave  Cibercultura, Saúde pública,
Pesquisa

Abstract  This is an opinion piece that proposes a
reflection on the current status of the interface
between cyberculture and public health and its
use as a means for research, not as a mere tool.
Cyberculture thus represents a new form of inter-
face between people. And it is precisely “through”
and “by means of ” social relations that individu-
als acquire skills and communication techniques.
The forms and the means of the relationship al-
ters, but the ends remain unchanged, namely to
be in contact with other humans. In recent de-
cades, with the advent of computers, the Internet
and all the technological apparatus, human rela-
tionships are dependent on them, which is the
modern so-called cyberculture. This now affects
all areas of activity, and public health cannot be
left behind, taking advantage of it and its benefits
for its development. It is necessary to keep abreast
of these changes and raise them from the theoret-
ical to the practical plane, not only implementing
public health policies but also taking the socio-
virtual aspects into consideration. It is also nec-
essary for the professionals involved to be updated
on new forms of communication, interaction,
research methodology, preparation of instru-
ments, sampling approaches and all other phe-
nomena arising from cyberculture that will work
in partnership with public health.
Key words  Cyiberculture, Public health, Re-
search
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Introdução

Os dados do Suplemento da Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios1 afirmam que “56
milhões de pessoas de dez anos ou mais de idade
acessaram a Internet pelo menos uma vez”. Antes
eram jovens estudantes, hoje se tem uma distri-
buição mais homogênea entre classes sociais, fai-
xas etárias e ocupações. 86% dos entrevistados
afirmam que o principal objetivo em utilizar a
Internet é para comunicação com outras pessoas,
o que faz dessa interação ponto central da Rede1.

As questões mais urgentes em saúde pública
se fazem presentes no entendimento desse novo
espaço no qual a sociedade atual está inserida.
Deixamos de ser seres sociais para sermos seres
sócio-virtuais. Assim como tivemos que trans-
disciplinar na saúde pública ao longo da histó-
ria, em diversas áreas, como epidemiologia, bio-
estatística, humanas, sociais etc., hoje precisamos
ultrapassar esse bloqueio e termos uma saúde
pública que entenda as tecnologias de informa-
ção e os sujeitos que nela interagem e que estes
são os nossos usuários e foco de trabalho e pes-
quisas. Não podemos negar a importância que
as tecnologias assumiram no cotidiano social, e
deixar esse fenômeno para trás seria atrasar nos-
sos conhecimentos sobre a realidade social na
qual a saúde pública deve intervir. As tecnologias
de informação deixaram ser algo exclusivo de clas-
ses sociais mais favorecidas para adentrarem no
dia a dia de todos os sujeitos da atualidade. O
artigo, de caráter opinativo, propõe uma refle-
xão sobre como está a relação entre a cibercultu-
ra e a saúde pública e sua utilização como meio
de pesquisa, e não apenas como instrumento.

Saúde Pública e Cibercultura

Como se posiciona Le Breton2, o corpo, que trans-
cende o físico, se perde dentro de si mesmo, num
labirinto em que ele próprio definirá as direções
em que deverá seguir. O mundo virtual é com-
preendido como parte do real2, porém este cibe-
respaço não se caracteriza como um espaço con-
creto, mas místico onde participantes podem
“mover-se” e criar uma nova vida, explorando
este mundo de informações3. Não é algo tangí-
vel, mas um espaço não físico onde seus inte-
grantes têm a possibilidade de movimentar-se e
criar-se explorando as oportunidades oferecidas
por esse novo “mundo”. Ele cria um mundo de
simulação, onde às vezes a representação virtual
se torna mais real do que o próprio mundo.

Este mundo virtual afeta, mesmo a contra-
gosto de muitos, a sociedade atual. A tecnologia
proporciona novas formas de sociabilização. A
estas novas formas e possibilidades de sociabili-
zação se denomina cibercultura.

O ciberespaço cria então, uma “feira de iden-
tidades” onde a identidade deste indivíduo é ab-
sorvida na rede criando novas “personalidades”
onde o “eu” passa a ser sentido como fora do
contexto real, especificado como um conflito psi-
cológico4.. Jovens no mundo todo criam novas
formas de comunicação, denominada por Levy5,
de cibercultura. Esta representaria toda uma nova
geração, antes representada por movimentos
sociais presenciais, agora representada via tecno-
logias. Assim como toda cultura e sociedade, tam-
bém a considera excludente, por exigir aparelha-
gens que tem um valor agregado. Esta concep-
ção de Levy5 tem se modificado ao longo dos
anos, graças a inclusão digital e barateamento
dos equipamentos de informática.

Lemos6 relata que com a evolução da tecno-
logia novos termos foram incorporados a nossa
cultura, entre eles, Cibercultura que é um termo
que abrange os fenômenos relacionados ao cibe-
respaço, ou seja, fenômenos associados às for-
mas de comunicação mediadas por computado-
res. Entretanto, o conjunto de objetos abrangi-
dos pelo conceito é mais amplo. Levy5 afirma
que para se entender a cibercultura, antes se pas-
sa pelo conceito de virtualidade.

Tem-se então um novo plano sociabilizador
que pode servir como área de atuação para os
profissionais de saúde pública, e não apenas como
espaço para recrutamento de amostragem ou
aplicação de instrumentos. Entender esse novo
ambiente, suas peculiaridades se faz necessário
para entender esse novo ser sócio-virtual que se
apresente, que está interagindo e construindo um
novo espaço que transcende o físico para algo
virtualizado, sem essa dicotomia de real x virtu-
al, onde ambos têm o mesmo significado para
essas novas gerações. A Saúde Pública não pode
ignorar a existência deste fenômeno e se faz pre-
ciso entender esse comportamento atual visando
à saúde e bem estar deste novo ser digitalizado
em pixels.

Com grande utilização e poder de acesso em
nosso país, a Saúde Pública não poderia deixar
de voltar seu olhar para esta ferramenta. Diver-
sos estudos tiveram/têm como objeto esta rede
mundial de computadores e sua interligação com
o campo. Iturri7 e Cuenca et al.8 alertaram para a
importância do uso das redes digitais nas insti-
tuições acadêmicas e pesquisas em saúde pública
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assim como Castro9 destaca o novo modelo de
comunicação via rede, como um desafio para a
academia moderna.

A vigilância epidemiológica pode se benefici-
ar com as ferramentas virtuais. Banaszek10 des-
creve como informações de fontes variadas, po-
dem ser utilizadas nas identificações de possíveis
focos de doenças. Conesa et al.11 afirmam que o
software FluDetWeb é uma ferramenta muito útil
para a saúde pública. Tilston et al.12 descrevem
os benefícios de utilizar um sistema de vigilância
digital. Freifeld et al.13 propõem um sistema de
organização, filtragem, integração e visualização
de todas as informações sobre doenças que são
disponibilizadas na rede.

Além de fonte inesgotável de informações, a
rede também pode ser utilizada como ferramen-
ta para divulgação e disseminação de informa-
ções. Scotch et al.14 apontam para as dificuldades
em se unificar as informações. Não deixam de
ressaltar a importância de mais pesquisas, dado
ao grande valor em potencial.

Vivancos et al.15 pesquisou tratamentos onli-
ne para DST. Concluíram que estes produtos são
de fácil acesso devido à facilidade que a Internet
proporciona, assim como existe falta de infor-
mações sobre os riscos a que esses usuários po-
dem estar se submetendo na compra destes pro-
dutos oferecidos na rede.

Gao et al.16 alertam para a necessidade de
acompanhamento pela vigilância em saúde. En-
tretanto, afirmam que, para problemas mais
complexos, soluções mais elaboradas são neces-
sárias.

Chang et al.17 demonstram benefícios de uti-
lização dessas tecnologias. Apresentam trabalho
realizado com monitoramento, via Google Earth
e mapeamento GIS, dos casos de dengue em pa-
íses em desenvolvimento. Apontam essa ferra-
menta como adequada a regiões com pouco aces-
so às tecnologias e com resultados bastante sa-
tisfatórios, com baixo custo. Isso também é de-
fendido por Lozano-Fuentes et al.18.

Na outra ponta da rede, a utilização de blogs
é identificada como ferramenta importante em
saúde pública. Esta seria uma ferramenta para
expandir a experiência da sala de aula18-20. É uma
fonte especial de consultas sobre sexualidade e
informações sobre saúde, especialmente entre os
adolescentes21.

Chiou22 pesquisou os efeitos do anonimato
nos contatos de cibersexo realizados por adoles-

centes em Taiwan. Facchini et al.23 pesquisaram
sites voltados para adolescentes, sobre a temáti-
ca sexualidade e concluem que há muita distor-
ção de informações na Internet e reforço de com-
portamentos preconceituosos e sexistas, o que
traz um alerta sobre o conteúdo a que os jovens
têm acesso nos dias atuais.

Silva24 recentemente trabalhou os aspectos da
sexualidade masculina online, focando nesses
novos contextos de epidemia HIV/AIDS. Reforça
a importância de considerarmos a Internet como
campo de pesquisa, dados os aspectos sociocul-
turais presentes. Nas relações entre pesquisas
online e off-line, Ross et al.25 compararam resul-
tados nas duas modalidades. Afirmam que a In-
ternet é um campo favorável para pesquisas em
sexualidade e saúde.

Hoje em dia, as pessoas encontram-se isola-
das e distanciadas uma das outras, mesmo mo-
rando em regiões classificadas como de alta den-
sidade demográfica. Às vezes é mais fácil saber o
que está acontecendo em cidades e países distan-
tes do que na sua própria vizinhança.

Com o advento da fibra ótica, computado-
res, conexões sem fio, 3G e outras tecnologias, se
comunicar e buscar informações se tornou uma
atividade cotidiana em qualquer lugar do mun-
do. A sociedade hoje é definida como a “socieda-
de da informação”, onde estar conectado com o
mundo e em contato direto com novas tecnolo-
gias e informações se faz necessário.

Com o uso em grande escala da Internet, era
de se esperar que se tentasse reproduzir ao máxi-
mo a “sociedade real” na tentativa de atrair mais
adeptos. A realidade criada por este novo meio
de comunicação, que manifesta formas específi-
cas de socialização, traz no seu bojo transforma-
ções de relações, de encontros, de possibilidades
afetivas e cognitivas.

Com o passar dos anos, encontram-se cada
vez mais utilidades para esta ferramenta, além de
perceber que esse novo meio de comunicação tem
gerado mudanças de comportamento, fazendo
cada vez mais, parte do cotidiano das pessoas, sen-
do assim necessário o estudo desta interação ho-
mem-computador do ponto de vista sociopsico-
lógico visando aos benefícios para a saúde pública.

Na atualidade, as mudanças ocorrem rapi-
damente, da mesma maneira que novos usuári-
os adentram a rede, quase que sem controle. Essa
nova apresentação de utilização de tecnologia tem
o diferencial de corpo não presente.
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Considerações finais

As pesquisas e trabalhos em saúde pública e áre-
as transdisciplinares costumam encarar a virtu-
alidade como um campo de aplicação de instru-
mentos, para terem acesso ou contato com os
sujeitos, quando devemos pensar esta como um
meio SOCIAL de interação, com características
próprias e pertencente ao cotidiano dos sujeitos
da sociedade moderna. Não se pode mais pensar
na internet apenas como uma maneira de se rea-
lizar pesquisas ou divulgar instrumentos, mas
sim com um campo social, virtualizado, onde
existem novas normas e regras que atuam dire-
tamente no comportamento desses nossos sujei-
tos modernizados e digitalizados.

Ha décadas pesquisadores se debruçam nas
metodologias de pesquisa online, tentando re-
criar um ambiente mais próximo do real para
realização das pesquisas. Pesquisas online não
são apenas pesquisas reais que usam a rede como
meio de propagação, mas sim pesquisas que en-
tendem esse novo universo sociabilizador, com
regras e normas próprias e que devem ser segui-
das para evitarmos enviesamento.

Enquanto pesquisadores, precisamos enten-
der o que é chamado de netiqueta, ou seja, nor-
mas de educação online, pois adentraremos um
universo novo para novas pesquisas. Precisamos
refletir como divulgaremos nossos instrumen-
tos sem que invalidemos sua utilização, visto que
as barreiras físicas não existem mais. Assim como
entender o quesito anonimato e sua influência
nos resultados bem como as novas formas de
escrita e expressões que o virtual proporciona.

Existem novas formas de aplicação de ins-
trumentos utilizando validação do termo de con-
sentimento e esclarecido por Internet Protocol,
que dão toda a segurança tanto ao usuário quanto
aos pesquisadores. Diversos softwares estão sen-
do desenvolvidos para nos auxiliar, assim como
os de estatística, no nosso trabalho de pesquisa-

dores. Se faz necessário mais contato com as
novas leituras desse mundo virtual social para
que possamos inserir a saúde pública nesse novo
contexto.

Devemos entender que novas gerações sur-
gem e suas relações com o virtual também. Estu-
dos sobre pesquisas com crianças e adolescentes
no mundo virtual são realizadas e debatidas em
grande escala. E as em Saúde pública? Estes fica-
rão fora das nossas pesquisas? Além desse ponto
devemos pensar e repensar as questões de ensino
em saúde pública, desde teleconferências ou tele
saúde até novas formas de ensino e qualificação
dos profissionais da nossa área. Não podemos
deixar de citar que as pesquisas de mercado hoje
utilizam os consumidores pelas redes sociais e
novas formas de interação e precisamos dela para
nossas atuações.

É necessário repensar as questões quantitati-
vas, quando o universo e a amostra passam a ser
incalculáveis ou até mesmo crescentes a cada
minuto em progressão geométrica. Assim como
entender como as metodologias de pesquisa nes-
sa área precisam se adequar para este novo for-
mato, sem perder sua essência. Em alguns pou-
cos meses teremos mais e mais tecnologias que
promovem a interação e a integração desses su-
jeitos e consequentemente dos pesquisadores.
Estaremos nós preparados para esse novo desa-
fio que antes era apenas um imaginário dos li-
vros e filmes de ficção?

Existe um novo universo englobando o real,
o chamado virtual, são dicotômicos, mas fundi-
dos, criando novas formas de interação não geo-
gráfica, dinamizada e que não podem ser separa-
das nas pesquisas. Precisamos dessa integração
da cibercultura com a saúde pública para que
possamos acompanhar a sociedade e suas for-
mas de interação e usar de melhor maneira este
conhecimento e instrumentos para o desenvol-
vimento de políticas públicas, intervenções e pes-
quisas em saúde pública.
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